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Salve-se quejn piidei- í

Quando julgávamos que a administra-
ção do Sr. conselheiro Aguiar se distancia-
Via da do Sr. desembargador Estellita:.

Quando suppunhamosque seria desmo-
fonada essa igrejinha erigida pelo seu in-
feliz antecessor, sob os auspícios da malfa-
Éada verba—soecorros públicos;
| Eis que vemos S. Exc. trilhando o mes-
tio caminho e deixa mio que essa calila de
Especuladores continue a roubar o pão da
índigeiicia para com elle alimentar essa
alluvião de escripturarios, inspectores de
quarteirão, chefes de turma, e quantos pã-
rentes, amigos e protegidos lhes convém,
sendo a maior parte dZlles homens sem
reputação, ebrios, ladrões e assassinos—
verdadeiros réos de'policia I ! \

E, S. Exc,que já não deve ignorar tudo
isto, crusa os braços ante este quadro ileso-

.jáder e deixa que esta infeliz província,
este barco que navega sem norte e sem ru-
pao, iiaiitriigua n'esse mar tempestuoso de
misérias e infâmias V -»,.

Não ha duvidar: O SrZ-Aguíor, pelo ca-
rninho que eslá trilhando, não chegará com
certeza ao fim, que todos os homens justos
e de coração devem almeijar na medonha
Quadra que atravessamos-, isto é,—salvar
pma população ertormeda morte inevitável
á que será condemnada, si S. Exc. prose-
guir no seu fatal programma de economia.

Se atacamos a administração Estellita
pólos seus escandalosos esbanjamentos, com
mais razão devemos atacar a administra-
cão Aguiar pelo motivo opposto.

Antes esbanjar salvando as vidas, do
que economizar—assassinando.

Minima de malis.
A economia não consiste em gastar pou-co, mas em fazer útil applicaçao dos di-

nheiros.
Alé agora estávamos na espectativa, e

de murrões acesos aguardávamos os actos
de S. Exc.

Hoje, porém, não ha mais quem se il-
luda. Dentro d'esia capital, no centro ét»s
recursos, entre esses milhares de sacca*.'de
farinha ti fardos de carne, os infelizes ca-
hem mortos em plena rua, e mortos.... de
fome 1 !

O centro da província eslá de todo en-
tregue aos seus próprios recursos !

E o que são os próprios recursos do
centro ? Nada absolutamente:—-é crusar os
braços e esperar o momento fatal: fa isso
oepois do roubo, do assassinato, da prosli-
tuição e de todos os crimes emlim 1

Já sâo passados quasi trinta dias que S.
Exc. assumiu as rédeas da administração e
desgraçadamente nada tem feito: os labo-
queiras continuam na mesma eslradericé;
o povo morrendo á fome; eo Sr. Aguiar,
olhando impávido para ludo isto, diz iro-
meumente-—salve-se quem puder 111

liem disse um critico que S. Exc, no
acto de sua posse, jurara aos Santos Evan-
gelhos—cumprir e fazer cumprir as ordens
que lhe fossem liansinitlidasda corte, eser
tào patoteiro quanto seu antecessor—.

Eéoque nos pareci). .
Pois bem, já que S. Exc. assim o quer,

seja feita a sua vontade.
E vós, retirantes, em vez de esmolarem

de porta em porta o pão da caridade, diri-
gi-vus- á pciia-hr,- «briga l-vos -liebaixo lias
sacadas de suas janellas e ahi deixai-vos
suecumbir á fome, servindo vossos cadave-
res de remorsos á um velho caducoque não
é desembargador, inas—conselheiro; não é
Estellita, mas—Aguiar!

E o mais... Salve-se quem puder !
E' o programma da administração de

S. Exc.» ^
Quanto á nós. não /tos intimidam as

quixotadas tias. Exc. dizendo, "orno nos
consta,—que tem a pelle dura para .a.ceber
os ataques da imprimia sem doer-se, e,
qual outru Conrado, o celebrefarcabusador
de 25,—ameaça de seu palácio, ou de sua
cadeira, o cidadão que tiver a coragem de
defender uma causa -tão santa e justa como
é a dos famintos I

O nosso posto de honra jamais abando-
liaremos: n'elle i>. Exc. sempre nos achará
—firmes e inabaláveis.

RELATÓRIO

qne o <r Retirante » apresenta, áo
Exm. Sr. conselheiro JoSo José
Ferreira de Aguiar, sobre o cs-
tndo geral da provincia, coei»
relação ao lia gel lo da secca.

(Continuação)

iSoccBrres públicos.

Chegamos á parle principal de nosso

trabalho; e única de nossa existência jor-
nalislica, a—secca.

Em conseqüência d'ella achai-vos,Exm.
Sr., frenle a frente com- a maior calamida-
de que pôde perseguir um povo: a fome—
o fome elevada ao gráo de desespero, em
que desapparecem todas as virtudes sociaes
para dar espaço aô instincto de conserva-'
çâo.

A índole bondosa de nossa população é
o unico,- e já mal seguro freio que a con-
lém; mas que ln vas não atormenta agora
o craneo d'essa multidão que se roja trapi-
lha, insultada; vendo mais de uma fortuna
erguer-se em nome de seus soffrimenlos !

0 Diário de Pernambuco acaba de cal-
cular em setecenlos mil os mendigos cea-^
renses; nâo é exagerado esse calculo.—Cal-
cuia ainda quanto valeríamos sendo escra-
vos, e pede ao governo que, ao menos,
empregue para salvar-nos um terço d'esse
valor.

¦' Vosso anti1,*. -*»z^snen de/'-«"'- sessen-
ta e-umi Coi3't-, deixando mais- d_ IrcSeretw.
por pagar, Despendeu poiico, e, peior ain-
da, despendeu mal !

Passou-vos a administração entregando
os cofres exlíauslos e na própria capital o
povo expirando de fome pelas calçadas.

Sob o pretexto de.—obras publicas—
improvizou-se—engenheiros commissarios
—por toda a parte: alguns si mal sabiam
assignar p nome, souberam com tudo^le-
vantar orçamentos, de que erão os únicos
fiscaes, e pagadores a si próprios:

Deixamos por alto a capital, onde,afora
cercados o açudes particulares, em que os
pobres retirantes trabalharam como servo
de gleba, e vejamos* algumas localidades,
visto que aqui podeis ver e apalpar.,

Soures.—Os.viveres foram em parte ex-
traviados: os próprios membros da cor--
missão nâo contestam que, alta noite, con-
dozia-se saccas de farinha , arroz para ca-
sas particulares: allegam, porém, ignorar.-
cia' d'esses factos, imputados aos chaveiros
de armazéns!

Os pobres emigrantes trabalha» am á
morrer, e muitos de fado p-orreram exte-
nuados, estragando a u. Urina seiva de vida
no monstruoso a?ud<de um cummissario,
para receber no fira do dia a escassa ração I

O proprietário era o próprio adminis-
trador do serviço, e um minuto de descan-
co era punido com a perda du diária.

Entretanto, da papelada official devem
constar os seguintes e pomposos rotulo.» de
obras publicas -— açude de S. Gonçalo,
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obras da capella de Sitios Novos, melhora-
mento da lagoa Pnbussu, aguada publica I

Não admira, quando aqui na capital se
affirmou impunemente: açudas de Tauha-
pe, Marapongae Alagadiça, como su-fossena
obras publicas; nivelamento da frenie do
cemitério, quando apenas foi limpo o pa-
teo pela sanla ca"'; rampa do passeio pu-
blico, quando apenas déilou-se ahi entu-
lhos da ob™' do quartel; limpeza geral da
cidade quando ella eslá entulhada de lixo
e é iwrviço feito por contracto com a muni-
civilidade; alterro do maceió, etc. etc.

Maranguape.— Na taboleta da commis-
são escreveram: cadeia quasi concluída,
calçamento do pateo da estação da via-fer-
rea' cemitério, matriz, açude, roçados,
limpeza geral.

Açudei e roçados, sim, não para o pu-
blico, mas para quem teve o previlegio
de receber por doação o serviço de homens
livres.

Quanto a soecorros, os pobres reliran-
tes tiverem por abrigo as sombras debaixo
das pontes dos rios; as mulheres trocavam
os ci.bellos pela magra ração, ao passo que
prodiga'lisav"am-se soecorros á famílias que
estavam no caso de soecorrer I As chitas
enviadas pelo governo têm sido vistas em
saias de escravas de commissarios, em
quanto os mendigos lirilam de frio.

Vinte e cinco infelizes têm ali expirado
á fome, alguns atéiias calçadas de commis-
sarios, como consla de um^ rol que em ou-
tro numero publicaremos.

Um cidadão que ali se tem distinguido,
fornecendo remédios e dando um bocado
á infelizes, já próximos á expirarem, foi
chamailo do nana oor 'igurão que em
5eguida compoz este annexiDo, r\P_ rJiridade
social: dos retirantes salvar alguns dos adul-
tos; dos meninos... não vai a pena !

Esse cidadão a quem nos referimos não
é membro de commissâo: é o philantropico
pharmaceutico Antônio Mavignier.

Por fim, obtêm soldados para guarda
dos viveres, fingindo o povo sublevado; e
aconselham-o que,—venha para a capital
apertar o governo!

NOTICIÁRIO.

Conimissito central de soecor-
••os.—A' seu pedido foi exonerado de the-
soureiro d'esta commissâo o Sr. Manoel F.
dq Silva Albano, que, com a máxima hon-
radez e probidade desempenhou por mui-
tos mezes aquelle cargo, e nomeado parasubsiituil-o—José Nicolau Affonso Maia I

Que contraste meu Deus, parallelar-seJosé Maia, já bastantemenle conhecido n'esj-
ta praça por seus honrosos precedentes, com
o modesto Cionrado cidadão Manoel Al-
bano 1

Nós, registrando. esle facto em nossas
columnas. não nos poiWnos eximir de, ero
nome das victimas da secc.,, agradecermos
sinceramente os serviços, q_-.e. (ão despido
de interesse preslrou lhes o Sr. Albano; efazar a presidência uma pesada censura
pela nomeação do Sr. Maia, por isso queeste Sr. não reúne aí qualidades que se fa-

zem myster pura um lugar de tanta impor-
lancia.

Que o diga o Sr. Barão de Ibiapaba,
que o conhece de tempos pristinos.

Confiamos, que o Exm. Sr. Aguiar rus-
litua ao publico a sua tranquiflidade o cas-
sara tal nomeação, recatando ella sobre um
cidadão de reputação menos duvidosa.

Commissâo «le compra c trans-
porte por terra.—Foi dispensado de
membro encarregado d'esta commissâo o
Sr. Quintino Augusto Pamplona, sendo no-
meado para substiluil-o o Sr. Álvaro Leal
de Miranda.

Consta-nos que deu motivo á dispensa
do Sr. Quintino uma representação que
contra elle dirigio á presidência o commis-
sario José Nunes, em conseqüência de ter
S. S. fornecido, para distribuição de soe-
corros. alguns fardos de carne podre, com
a marca—A I—(Amorim & Irmão), com-
prados por preço fabuloso ao Sr. Barão de
Ibiapaba.

Entretanto, dizem que o Sr. Aguiar,
para não desmoralizar o seu couln-paren-
le Quintino, mandou que este adoecesse de
uma constipação e pedisse dispensa de sua
árdua tarefa.

Commissiio distribuidora —Pe-
dio e obteve dispensa de membro d'esln
commissâo o Sr. João Eduardo Torres Ca-
mara, sendo nomeado em seu lugar o ceie-
bre professor da Imperatriz, que aqui se
acha etn disponibilidade—Mareolina Cae
lano Leitão !

Tendo sido esta commissâo augmentada
com mais um membro, foi ainda nomeado
o celeberrimo Miguel Augusto Ferreira Lei-
tn, maia.coohecWo cnlro nóa-por—Miguel
Maracanã I . ¦

O Sr. Aguiar foi pessimamente inspira1
do n'estas nomeações. Se S. Exc. conheces-
se de perto estes dois indivíduos, por certo
nunca teria descido a tanto, dando assim
tão triste copia de si.

Leitão é um ente cego da vista e da in-
telligencia; Maracanã, além de não ler re-
pu tação nem merecer confiança, é comple-
tamenle*-analphabeto.

A' bem da indigencia, cuja causa de-
fendemos, pedimos a S. Exc. que fuça cas-
sar ditas nomeações, recahindo ellas em
pessoas que, ao'menos, gozem de algum
conceito e mereçam mais confiança.

Parece-nos que o Sr. Aguiar ainda não
eslá na triste contingência de lançar mão
de semelhantes indivíduos para esses luga-
res: n'esta infeliz provincia ainda restam
alguns caracteres distinetos.

Setenta e sete !—E' este o numero
dos infelizes que, condem nados á morrer
de fome, forão hontem inspeccionados afim
de assentarem praça, único refugio que têm
hoje os desgraçados retirantes!

D'estes, consta-nos que apenas uns seis
ou oito forão julgados incapazes de servir.

Oh têmpora ! Oh mores !—Cons-
ta-nos, que o Sr. Antônio Nunes—thesou-
reiro pagador de cartões, está de parceria
com seu collega o celebre José Maia, pro-
cedendo horrível e escandalosamente com
os desgraçados retirantes, nos cartões dos
quaes, estão, segundo se diz, fazendo enor-
mes cortes l!!—Nós provocamos ao Sr.

Maia, para que elle invoque o lesitenuirto f
do Sr. 1'yáo sobre os cartões de quatri) dfp- '

quelles infelizes, a quem S. S. praiutiicfiil
em 500 réis 1

-Chamamos seriamente a attençiâl ào
Sr. conselheiro Aguiar, para fazer sylndi-
cancias sobre o que dizem os cavilosos] re-ft
lativaménleaquelles senhores. i I#

lleconcenlrcm-se um pouco Srs. Nuirijjll
e Maia, contemplem o quadro triste quasedebuxa á nossos olhos, e diga-nos su sierá
fado esta terrível censura, que pairo, pe-sadamenle, sobre Ss. Ss. e us está empa-
liando. -;

No numero seguinte nos oecuparemos
mais detidamente sobre este assumpto. Ê.

Atrnvessadores de gêneros.—
Ainda uma vez chamamos a attenção dos
Srs. presidente da câmara municipal ê de-
legado de policia |#ara os a travessa dores da
gêneros, dentro do próprio mercado pu-blico. $ m i

Existe ali uma chusma de especulado-
res,nolando-se entre elles uns taes Correia,
Ramos e Frederico Pedreira; que diária-
mente põem em pratica este' desgraçado
meio de vida.

Sabbado, 17 do-corrente, fomos teste-
munhas de uma carga de rapaduras que
Ramos ali comprou e que foi retirado dó
mercado com previa licença do guarda-fis-
cal, que se acha de serviço.

Esperamos, pois, d'eslas autoridades as
providencias necessárias, afim de evitar-se
que estes especuladores continuem a Iraü-
car com a miséria da indigencia, motivo,
este que faz o aecressimo de certos gêneros.

llnjor Capote.—Damos em seguida .
aos nqásos leitores uma amostra bem sa-;
liente da philantropia do Sr. major João Aj
Capote, vulgo—Roupa velha.—É' o trech
de uma carta reraettida da corte á um nosf
so amigo', e não se fura cerimonia a quem
quer que deseje vel-a.

as 10 bí^aa llve de receber 0.
Fenelon como fc.ispede, porque o Capote
dospedio-o, como a todos os oulros, inclu-
sive um velho Felix, que pie dizem segue
por esto vapor e que é parente do velho
Soares. A philantropia do Capote que eu e
você conhecemos cançOu com bem pouco.»-

A carta é datada do l.°do corrente
Fenelon é bem conhecido n'esla cidadej

onde todos sabem do parentesco que o ligai
ao philantropico cearense.

Não precisa mais commentario.
Sohral.—Vae por aquella beila cida-"":

de um mundo de misérias e horrores.
A afHicção já atlingio ao máximo graug§|

e o povo morre de fome ás camadas !
O governo, cego, não levanta a vista 4

nem encara aquelle quadro horroroso, eof
que se extorcem tiiilhares de victimas, e de_*
buxudo aos olhos dos heróicos e laborioso^
sobraleiíses, que trêmulos presenciam o es-l
pectaculo. _,Tudo ali escasseia; os poucos cereaes
qj*Ê.ainda restam são vendidos por preços
assqjpbrosos.

Além da fome que ameaça arrebatar
tudo, soffrem mais os habilantes d'aquella
lerra de heroes, um cruel flagello—desço-
nhecido ainda pela medicina, e que asse-
melha-se, parece-nos, ao bri-beri, e que

j
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ha feilo innumeras e preciosíssimas victi-
mas. ?

Famílias inteiras lem succumbido !
Afíliclivas são as noticias que nos vem

d'ali: a penna recuza-se á descrevel-as!
E, entretanto, o nosso corrompido go-

verno não passa de uma mera testemunha
de tudo isso e consente no assassinato pu-- il ico >!

Maldição sobre elle I
Na secção competente damos hoje pu-

blieidadea um artigo que exlrahiraos da
Juventude, cuja epigraphe é—a fome—pa-
lavra mais horrível que ha balbuciado a
língua humana.

Para «lle chamamos s attenção dos lei-
tores.

aJiiventiide».-—A mocidade inlelli-
gente de Sobral acaba de dar publicidade,
n'aquella cidade, a um jornalsinho com
esse titulo, e escripto criteriosamente e em
estylo elevado.

E' mais um apóstolo do progresso, que
zombando das difficuldades, affrpnta-as e
apparece em um momento tão opportuno
em de.feza do povo oppriraido.

Nós, auguramos eo collega um feliz iti-
nerario n'esta vida escabrosa do jornalis-
rao e muitos "annos de existência.

Agradecemos a offerta, que nos fez do
1." e 2.» números, que retribuiremos com
o nosso jornal.

A secca.—Lê-se no Diário de Per-
. nambuco :. .

« As victimas a soecorrer na região pre-
sentemenle flagelhda pela secca, são :
Província do Piauhy 150,000 pessoas.
Ceará 700,000 «
Rio Grande do Norte 117,000 «
Parahyba 400,000 «
Pernambuco 200,000 «
Alagoas 50,000 «
Sergipe 30.600 «
Provincia da Bahia . 500,000 «

Somma 2,147,000 «
Trata-se, pois, de soecorrer e salvar

2,147.000 brasileiros.
Se tossem escravos valeriam

2,147,000,000$000, pelo menos.
Não será, pois, do mais que empregue-

mos 20 a 30 mil contos de réis para saí-
val-os da fome e da peste, do roubo, do
assassinato e da prostituição. »

Aracaty.—Escrevem-nos d'esta loca-
lidade :

« Por dados estatísticos tirados da ca-
mara municipal d'esta cidade, falleceram
no mez de Outubro 196 pessoas, sendo me-
nores 133 eadullos63.' No mez de Novembro falleceram 403,
sendo menores 335 e adultos 68.

Do dia 1." a 7 do corrente a mortolida-
de cresce expantosamente; regula termo
médio 25 pessoas diariamente.

A excepçãò de 4adultos, fallecidos p'a-
quelles2 mezes, todos os mais são retiran-
tes, mortos pela fome e conseqüências
d'estn.

Não admira que isso aconteça, porque a
miséria e pouca caridade da commissão,
em não tratar de medidas hygienicas em
favor dos desvalidos, amontoados pelas cal-

çadas e pés de paus, semi-nús.perecendo a
falta de alimento!

A commissão ainda não visitou as bar-
raças, foco de immundice; receia-se e com
jusla causa, o desenvolvimento de alguma
peste !

Não ha mal que não íraga outro mal.
Os infelizes retirantes, doentes de—ina-

niçâo—são tratados com garrafadns de ho-
meopaihia e um litro de farinha sêcca !

Chamamos a attenção do Exm. Sr. pre-siTlente da provincia para que se compade-
ça dos infelizes retirantes d'essa cidade.

Confiamos, que a câmara municipal
d'essa localidade se compenetre de seus de-
veres, promovendo meios indispensáveis á
salubridade publica. »

COMMUNICADO.

Fornada falsificada.

I

tristíssimo, senão ridículo, o papelse tem imposlo o Sr. conselheiro
£'

á que
Aguiar.

Apenas nomeado presidente d'esta in-
feliz provincia, fez-se preceder d'uma fa-
ma de illustrado, de vislas elevadas, go-sando, alem d'isto, de muita importância
no seio do governe, de que é delegado.

ES. Exc. fazia alarde de sua força po-litica, tendo a veleidade de dizer a quemo visitava—que reunia na sua administra-
çâo o poder das sele pastas; que era o mi-
nistério emfim.

Os incautos sempre dispostos a accei-
latem as novidades, suppozeram que com
ogarbo ostentado pelo Sr. Aguiar, a popu-lação seria salva das garras da secca : liou-
ve até quem aflirmasse que S. Exc. era
fabricante de chuvas-,,que como ura mortal
differente da espécie humana reunia em
sua pezada cabeça os poderes do céo e da
terra !

Tudo islo, porem, não passou d'uma
doce illusão. Os faetos se encarregaram de
provar que o Sr. conselheiro Aguiar não
passa d'um pomadtsla grosseiro, de uma
mediocridade chata, ornada de sentimen-
tos ferozes e perversos.

Demonstremol-o.
Assumindo o exercicio do cargo, deque

o investiram, foi seu primeiro cuidado
sobrestar na continuação das obras inicia-
das pelo seu antecessor no duplo intuito de
soecorrer a população faminta e entretel-a
no serviço, tirando-a das garras da ociosi-
dade, queé o abysmo.

Iguaes ordens deu para todas as locali-
dades, negando-se até a ouvir as reclama-
ções das respectivas commissões, que cor-
namá esla capilal, na fé de que S. Exc.
queria e vinha disposto a soecorrer essa
massa enorme, coberta de tra pos que in-
festa as ruas e praças a esmolar a caridade
do.s particulares, já exhaustos de recursos.

0 Sr. Aguiar tem tido entre nós uma
condueta condemnavel.

Segrega-se em seu palácio, trancado,
com guarda dobrada, com official e corne-

ta : alguns já.começam a dizer queé o effei-
to do remorso.

Em quanto o povo morre á fome, mes-
mo nu calçada do entro de S. Exc, corno
temos visto, o Sr. Aguiar vae negando-lhe
todos os ncursos indispensáveis á vida.

Perverso ! em idade tão avançada (80annos) se encarregou de ser o coveiro da
grande população d'esta provincia'! !

A maldição do povo pesa sobre a cabe-
ça do decrépito e inepto administrador.

Quem lem sentimentos humanitários
não se encarrega d'uma missão lão degra-1
danle.

Quem nasoeu, oreoü-se e educou-se
nas santas leis do Evangelho não pode dei-
xar de amaldiçoar o velho pomadista, sem
religião e crenças, que trucida e mata á
fome uma população superior a 800 mil
pessoas.

Homem sem alma e sem-coração I não
vês aquella mulher, magra, macilenta,
motlida em uns Irapos, amamen.tando. na
calçada de teu palácio uma innocenle cre-
anca, verdadeiro punhado de ossos, a ex-
pirar de fome, e que te pede o soecorroga-
ranlido pela nossa lei.orgânica ?

Porque não a soecorres ? onde estão os
sentimentos de caridade que apregoas inlef
familia 7

Não receias que sobre teus decendentes
seja vingada a tua perversidade?

Ignoras por ventura o mal qife estaes
fazendo'?

Perverso ! meditae, o povo pode te cha-
mar á contas.

Fortaleza, 18 de Dezembro de 1877.

Pigmaleão.

TRANSCRIPÇÃO.

A fome.

Si bem que ultrapassemos os limites
traçados no nosso programma,- todavia,
alentados pela convicção profunda de *que
a nossa condueta em vez de despertar cen-
suras só merecerá os louvores dos cidadãos
sinceros e amantes d'esta indilotá terra,
levantamos, pressurosos, a nossa fraca voz
em prol da causa sacrosanta dos nossos ir-
mãos opprimidos pelo maior dos flagellos,
a fome, constituindo-nos, n'este ponto, o
atalaia de seus legítimos e inauferiveis di-
reitos.—-o echo de suas longas queixas.Somos cearenses, fazemos parte d'essa"grande familia que estortega-sanas vascas
de um desespero sem nome, e, sobretudo,
somos christãos; o nosso silencio, quando,ouvimos os ais dolorosos de tantos infelizes
que expiram, pedindo pão, jamais poderia
justificar-se perante nossa consciencio.

A experiência e os faetos nos têm de-
monstrado que a nossa provincia é perio-dicamente flagellada pela secca; entretanto
não consta uma medida que se houvesse
tomado em epocha alguma no intuito de
prevenir-se, ou, pelo menos, minorar os
effeitos d'essa calamidade, quando, porventura, podesse repelir-se.

Si entre nós os negócios que dizem res-



peito á sociedade, e, em particular ao bem

e-.Ur do povo, fossem tratados com aquelle

magno interesse e grandeza de vistas que
se notam nos paizes regidos constitucional-

mente, rião seriamos, n'esse momento an-

gustioso, espectadores de scenas desespera-

das, que, de envolta com a natural com-

paixão, movem brados de severa anathma.

Os timoneiros da náo do estado, engol-

phados no pelago insondavel de suas ain-

bições desordenadas, não curam da sorte

dos seus concidadãos, á quem não é per-
miltidaa livre manifestação de suas justas
dores no meio d'essa confusão geral que
vae convulsionando tudo; os males da pa-

tria lhe são indifferentes, nada inspira-lhes

o amor de bons patriotas—para entrega-

rem-se quasi exclusivamente á essa polili-
ca bastarda dos reposteiros e ás preterições

cynicas e petulantes dos pérfidos arautos

do poder.
A historia, tão fecunda em lições pro-

veitosasaos verdugos do povo, nos.recorda

factos extraordinários que provam á sacie-

dade que nem sempre o carro do despotis-

mo pôde rodar impunemente, bastando,

muitas vezes, um grão de areia—para es-

torval-o em siia carreira vertiginosa. O que
acaba de dar-se na «apitai. Araéaty e Batu-

ri té, e ha alguns dias n'esta cidade, na casa,

da commizxão, onde a multidão esganiçada

parecia querer devorar-se, são argumentos

irrefragaveis qué vêm corroborar o que te-

mos avançado.

De que providencias já se lançou mão

com o desígnio de subtrair-se aos horrores

de uma morte imminente Jantos desgraça-

dos á quem a Constituição garantiu os soe-

corros públicos ?

Até agora só temos sido testemunhas de

palliativos por parte dos altos poderes, ao

passo que sommas avultadissimas são ar-

rançadas das arcas do thesouro em pura

perda d'esse pobre povo, tão onerado de

contribuições vexaíorias.

Convém nãoabuzar da paciência publi-
ca, porque esta como tudo mais, tem seus

limites.

JSâo será com migalhas dispensadas em

remuneração de trabalhos morlificantes,

como os da cadeia, que a promessa consti-

lucional ha de ter perfeito desempenho.
" 

Coufraiige o coração vêr esses grupos de

cadaveres ambulantes esfaimadog e andra-

josos, percorrer quotidianamente as ruas

da cidade implorando a caridade publica,

que," exhaurida, já se mostra esquiva como

muito bem prova aquelle caso de morte

por inanição da rua das Dores.

A voz publica proclama mais dois fal

lecimeiitus que tiveram lugar entre nós,

originados pela fome, accrescentando-se a

aggravante de que foi o trabalho brutal da

condução de pedras e de tyjollos para a ca-

deia em conslruceão o que mais concorreu

para o proximo termo da existência d'esses

dois farias do império americano.

E tudo isto dá-se em pleno século XIX

n'um paiz que se arroga os fóros de civili-
sado 1

Escarneo inaudito I

Porque não se torna por modelo a In-

glaterra que acaba do despender ouro ás

mãos cheias, soccorrendo a índia Ingleza ?

Quando José Bonifácio, no exilio, disse

que no Brazil não havia—patriotismo, jus-
liça nem sabedoria, o grande cidadão já
divisava, de certo, nos horisontes da patria
os nevoeiros tenebrosos da corrupção des-

bragada que hia invadindo todas as cama-

das sociaes d'esse paiz infante.

Verdade amarga I

A nossa bella província, outr'ora tão

rica de esperanças fagueiras, caminhando

ao som festivo dos hymnos do trabalho, e

augurando ura futuro auspicioso na sentia

gloriosa do progresso; hoje nãoé mais do

que o theatro teterrino de maldições iufin-

das, geradas nas horas lentas da agonia

d'esse povo altivo que se debate sob o peso
de enorme infortúnio.

E não é sómentea fome que nos tortu-

ra: a peste também vae levando a ruina.a

destruição e o luto por toda parle.
A ignorancia, essa sphinge tremenda,

esse pesadelo terrível, a ulcera mais he-

dionda de um povo, tem, por sua vez, o seu

lugar distineto no vasto scenario de nossas

desgraças.

Eis a trindade sinistra que lucla titani-

camente por envolver-nos nas densas Ire-

vas de uma noute quasi eterna de suppli-

cios a troces.

Parece que o anjo do extermínio jurou
anniquillar-nos!

Um soluço pungente echôa no espaço I

O governo geral, porém, conserva-se

immoto como um rochedo !

*
* *

Não supponham os adoradores do bi-

zerro de ouro què somos dominados por
sentimentos menos dignos; o nosso fim, lo-

¦ mando este ponto na imprensa, é o,mais

nobre; nós só aspiramos a reivindicação

dos direitos dos nossos irmãos, injuslumen-

te votados ao ostracismo; a causa que es-

posamos é santa; nós queremos a salvação

do povo.
Salus populi suprema lex èst.

A PEDIDO.

Unia snpjiliea pelo uiiior de Deus.

Cançados de supportarmos os maiores

impropérios e «té maltrates do Sr. Yiciali-

no Rodrigues Peixe, que para nós, que es-

molamos o obolo da caridade'publica, é

um flagello peior mil vezes que os horrores

da secca; pedimos ao Sr.conselheiro Aguiar,

que nos conceda a graça de nos livrar das

garras d'esle abutre dos desvalidos.

Quando os minguados recursos da nos-

sa indigencia, lixm. Sr., nos arrastam a

irmos á casa, que o governo forneceu para
encerrar-se esta' hyena, afim de recebermos

os'soccorros do governo, somos por esta re-

cebidos com empurrões, insultos e outras

sortes de perversidade, que nos obrigam

a implorar tão justas e energicas providen-
cias.

Os que soffrem.

UM POUCO DE TUDO.

Ora louvado seja Deus : até o Sr. Alco-

forado prova condueta n'este paiz ! Ahi

vem o Diário de Pernambuco atopetado de

attestados produsidos em seu favor pelos

presidentes Bandeira filho, Benevides e Es-

tellila, quanto ao defloramento das 6 vir-

gens a bordo do vapor Ceará.

E' verdade que o Sr. Alco/orado exigio

a resposta pelo modo porque fez a pergun-
ta—si a cada uma de SS. Ex-cs. foi apre-

sentada queixa em forma, do ler havido

taes defloramentos.—

O Sr. Estellila foi até de umescrupulo

excessivo: por tranquillisara consciência

declara ler pedido informações ao presi-
dente do 1'ará e que este respondeu ter,o

emigrante fallecido de moléstia e não de

fome ! Quem se queima.....
Como andam essas cabeças  Alco-

forado queria provar que não deflorou

donzellas, e o Sr. Estellita que salvou a

província : bem podem dar attestados reci-

proços.

Bem fez o alferes Mortaia aposenlar-se

quando o Sr. Estellita deixou a presiden-
cia.

Passou o periodó das sete vaccas gordas
e entramos agora no das sete vaccas magras:

O povo está expirando á fome pelas calça-

das dá capitar,e os comrriissarios adoecen-

do de indígeslão ! O presidente Aguiar es-

pura salvar a todos, riâo com farinha e di-

nheiro, mas..... com o 9." de linha que
ahi vem !

Retirantes, fugi!... .

Os commissaríos de fóra da capital es-
tão também em reboliço. Antes que lá che-

guem as novas medidas salvadoras tratara

de salvar-se.

Os de Arronches foram os primeiros a
tomarem posição : trancaram os generos
dos soccorros, e tangeram os retirantes para
esta capital ! O Solon foi que sahju se mal
da graça

Os commissaríos de Maranguape não fi-
caramatraz. Ora, se ali tem cada uai mes-
Ire de bisca até conseguiram enxotar

os retirantes e obtijr força para garantir
suas patrióticas pessôfls !

No Aracaty da sobra das ferragens par-
ticulares, se tem aberto bodegas onde ha
fartura de carne dexarque, farinha, milho
e arroz, por conta das viclimas da seçca,

que também querem appurar algum di-
nheirinho

Na União, nos informam que o vigário
João Paulo deu uma gorgêla ao estafeta que
levava-lhe a demissão para adoecer uni dia,
apenas sabido do Aracaty.

Esse dia bastou-lhe para preparar o
scenario; e quando a nova commissão foi
receber os soccorros existentes o Rvd. lhes
disse : era u ma vez

O que fará o vigário Antero !
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